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INTRODUÇÃO 
A hidroginástica é considerada um dos exercícios aquáticos com mais aproveitamento da 
resistência da água e até mesmo altas intensidades de exercícios, não ocorrem riscos de 
lesões e por isso é considerada uma atividade de pouco impacto (TEIXEIRA; PEREIRA; 
ROSSI, 2007). Ao chegar à terceira idade é normal o idoso sentir-se mais debilitado para 
funções cotidianas e com o tempo seu organismo e metabolismo vão diminuindo, neste 
momento serão necessários ocupar o seu tempo com atividades que melhorem a sua saúde 
(ORTEGA; 2010).Assim, a qualidade de vida foi definida como sensação íntima de 
conforto, bem-estar ou felicidade no desempenho de funções físicas, intelectuais e 
psíquicas dentro da realidade da sua família, do seu trabalho e dos valores da comunidade 
à qual pertence (NOBRE,1995). 
 
OBJETIVO 
Verificar a qualidade de vida em praticante de hidroginástica na terceira idade  
 
METODOLOGIA 
Foi realizada uma pesquisa com 80 idosos divididos em dois grupos de 40 participantes: 
Grupo ativo sendo 30 mulheres e 10 homens praticantes de hidroginástica e grupo 
sedentário composto de 40 idosos, 30 mulheres e 10 homens. Como instrumento foi 
utilizado o questionário WHOQOL-BREF desenvolvido por (FLECK et al, 2000) em 
forma de entrevista individual. O método estatístico utilizado foi o teste de RawScale 
comparando os dois grupos pelo programa BioEstat 5. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Podemos observar na Figura 1 de estáticas que no domínio físico os praticantes tiveram 
um resultado de 74% e os não praticantes tiveram um resultado de 56%. No domínio 
psicológico os praticantes tiveram um resultado de 82% e os não praticantes que tiveram 
um resultado de 73%. No domínio social os praticantes tiveram um resultado de 78% e 
os não praticantes tiveram um resultado de 58%. No domínio meio ambiente os 
praticantes tiveram um resultado de 69% e os não praticantes tiveram um resultado de 
56%. Mostrando que há uma relevância em idosos praticantes de hidroginástica. 
Estaticamente é perceptível que não existe diferença no aspecto psicológico de P > 0,08 
enquanto que nos demais aspectos estatisticamente houve diferença significante P > 0,00.   



 

 
 
 
 
CONCLUSÕES 
De acordo com os resultados obtidos acreditamos que a prática da hidroginástica 
contribui bastante na qualidade do dia a dia do idoso, principalmente em pontos 
importantes como, por exemplo, ele se sentir seguro e ou protegido. 
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